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RODR'IGUES

VIDA internacional tem parecern . aguçar, 'no entendi-
A vivido sobre-um aluvião de ',:ment'o dos. homens, uma maior
œ palavrâs, Quem se deti-' preocupa�ão para ,analisa:' ,e""""

ver na história das últi- resolver,2S' problemas SOCIalS

mas décadas, espantar-se-á com "e humanos. 'E foi isso o que
essa tbrrente quase inesgotá- aconteceu no após-guerra de ,

vel de palavras que. traduziam, 1914-18, e esse fenómeno, vol-
diga-se, as esperanças dum tou a verificar-se corna mesma

mundo sacrificado, depaupera- acuidade, recentemente, ao sair
do, em vidas humanas e em ri- o Mundo dos horrores em que
quezas materiais. E' princi- estivera mergulhado desde1939

palmente depois do armistício a 45. A acção do Presidente
da La Guerra Mundial, que se dos Estados-Unidos da Ameri-

.; verifica nas esferas oficiais res- ca do Norte, Wilson, os seus
pensáveis, a tendência não só· 14 Pontos, a ingenuidade e en-

para impedir o deflagramento tusiasmo duns tantos, levaram, .

de futuros conflitos armados então, a acreditar que os negó-
como também 'para dar novos cios públicos enveredariam por
rumos à vida social e organi- uma política sensata e de har-
zação ecqñómica, monia entre todos os povos e,
As guerras, traduzindo-se raças do Mundo. Recordem-se

por uma enorme perda de vi- os debates da «Conferência da
das e uma monstruosa delapi- Paz:.,' em 1919, na cidade de Fa-

.

dação de riquezas materiais, ris, o fervor e entusiasmo dos
_____..--------:,

, chefes mais representatives das

grandes nações, e teremos uma

visão optimista desse, tempo.
Hoje, os acontecimentos aí de­
senrolados, são utilizados pe­
los historiadores para unica­
mente' descarregarem. sobre
eles, as suas críticas fáceis e

mostrarem a insuficiência dos

dirigen tes, que fracassaram nas
suas. '¡deras 'e

�

projectos. Há
muito que se concluiu que to­

do esse ardor e entusiasmo se
.

De vez em quancJo •••

NOVO

SE POR este jornal eu posso
comunicar às, gentes do

� meu concelho, aqui me
"""_- apresento "para deseiár�
todos um Novo Ano que seja
de Paz, porq ue só a ·paz trás a

abundância e esta pode dar a

felicidade.
E este anseio eu o estendo a

todos os homens de todos os

cantos da Terra.
Vive o munde horas contur­

badas de inq uietação e nada
pode ser mais prejudicial que
o viver inquieto, com o cora­

ção sobressaltado na angústia
de sofrer e o cérebro, indeciso
na dúvida pelo turno a tomar.

Viveram os homens da mi­
nha idade duas guerras: o .que
elas foram, basta apontá-lo pa­
ra a nossa vida de hoje. Quan­
do um enfermo sai de uma

doença, prudentemente lhe re­

Comenda o médico sossêgo,
tranquilidade, . para recuperar
as forças combalidas,
Depois d� gue passámos, o

que se seguiu?
[Cosoutrr liA 8." PAGINA)

Niltõl dv I1v�piti}1
de Vila Real de Sto. António

Tomou a Liga dos Antigos Gradua­
dos da Mocidade Portuguese, desde
há dois anos, a feliz iniciativa de an­
gariar donativos em -pról do Hospital
da nossaVila, fazendo despertar assim,
no nosso meio, o interesse e zelo que
esta simpática Instituição de Carida­
de, deve merecer Et todos.

.

Este ano, teve este empreendimento
a sua realização, no passado domingo,
tendo sido entregues em largo cortejo
n� �ecretaria do Hospital, apreciáveis
d�dIVas, tanto em géneros como em

dl�he¡ro, cuja lista será publicada nes·
te Jornal, num dos próximos números.

, Sente-se, portanto., a Mesa da Mise·
rlcórdia profundamente reconhecida.
para com a Mocidade Portuguesa, que
nes,te empreendimento tomou parte
actIVa, expressando-lhe, publicamente,Os seus sinceros'agradecimentos, bem
como a todas as pessoas que genero·
samente acudiram ao seu apelo, quercom trabalho, quer com ofertas.

, :...�

�iltal e�,nv N()vo Cont�·Gotas
por Maria Manuela Nunes

DiárIo

Têm sido envia�¡'�s',ao nosso jornal,
por parte de amigos, col!'lb.ora'doFe�,
assinantes e diversas entidades, lUU­

meros cumprimentos de Boas Festas,
. A'todos agradeéetrios, muito penho­
rados, retribuindo os cumprimentos e,

desejando-lhes as maiores prosperida-
des no Ano Novo. -

.

NENHUMA outra data, eam

efei to, mais pró pria para
!!!!!! fixar as comemorações do
"""'"

chamado, Dia da Mãe, cons­
titutivas . do início. dá. «Sema­
na» que todos os arios; desde
1937, salvo erro, é promovida
e organizada pela Obra das
Mães pela Educação Nacional, de
que a da Iestividade litúrgica
da Imaculada' Conceição, pa­
droeira de Portugal.

. Este ano, conforme as tradi­

ções da patriótica Organização,
não se pouparam outra vez; as
ilustres dirigentes aos maiores
esforços para q ue os resul tados
pudessem ser considerados bri­
lhantes, cheios de seiva da [u­
ventude, plenos de, significado
cristão.

,

Nas montras de- Lisboa, e,

talvez nas doutras cidades, não
. o sabemos ao certo, surgi LI um
formosíssimo apelo, em forma
ede legenda, convidando o pavo
a juntar no coração a «Mãe de
Deus e a nossa Mãe», eJ?quan­
to diversas inspiradas quadras

(CONCLUI NA 6' PAGINA'

CONTRA O ANALFAHETISMO

1 MÉRITÓRIA campanha,
fi iniciada há, cerca .de um

== ano pelo Ministério da
Educação Nacional.e cujos

'efeitos" dia a dia se: vêm acen­
tuando e se fazem notar já em

todo o, País,
.

prossegue sem

desfalecimen tos.
.

Por toda a parte se Dota o

maior interesse e se sublinham
. as iniciativas tendentes ,a coo­

perar com o Governo, num es­

pírito de boa compreensão pe­
lo problema do analfabetismo.
E embora estejamos ainda Ion­

ge de conseguir' os resultados
desejados, a questão está postá
e definidas as suas premissas,

. havendo apenas que prosseguir
com tenacidade, para que, ao

cabo de certo tempo, a questão
do analfabetismo. em Portugal"
seja um problema distante e

praticamente sem interesse.
-£' nessa orientação que ,se

,CONCLUI NA 5," PAGINA).

Eng. Mascarenhas Ga,iv1ão,
Visitou Aljezur, a fim de se informar

das consequências desastrosas dos
temporais naquela região, o sr. Eng,
Mascarenhas Gaivão, ilustre Governa­
dor Civil da nossa província, que- era
acompanhado pelo sr. Eng. Pessanha
VIegas. '

O chefe do distrito tomou conheci­
menta das necessidades mais urgentes,

. prometendo ordenar as necessárias
providências.

la nb banco de trás, ao colo da
.mâe. Talvez não. mais do qtie dois
-anos. Olhaea,. atraoes ,dos vidros,
o movimento da rua cain' o indica ..

dor espetado contra o queixo. Semi­
cerroa os' olhos mas, ao penceôer

.

que ia dormir, pós-se direita com
um repelão; Quando deu por mim"
sorriu como quem diz: «OM I, tam­
bém PQr, cá p.» Voltei a cara e ela,
pôs-se a brincar cem os meus cabe ...

Ips. «Quieta, menina3-raNíou a
mãe. Esperneou até que a puseram
no chao. Passados uns instantes;
tinha-a no meu regaço: Palraua,
constantemente. CIJJ1SaS, inin.teligi­
veis, para os outros. Eu percebia
muitissimo bem. Deixatra-a, porém,
entregue ao seu monólogo'. Ao pra­
zer de ouvir a sua presença. Brin­
caca com os botões do meu vestido,
passou as mãos pela gola, pelos vi­
rados, pelo forro, numa inspecção
demorada; consctenctosa. Nisto, fi­
couseria, a olhar-me bem de frente,

, testa franzida, como se pensasse:
«Onde vi eu esta cara, santo. Deus?»
Logo depois, lançaoa-me os braços
ao pescoço, apeitaua até ficar rexa.
A mãe desceu com ela, mais adian- .

te. Não queria ir. Queria ficar co­
migo Mas os braços da mãe eram
mais fortes. . .

I

... Às vezes, quando o vento brin­
ca com os .meus cabelos, lembro a­
doce amiguinha desconhecida. Lem­
bro-a, como a um talismã, quando
a solidão p r o clira isolar-me. E
quando os jornais falam de guerra,
de bombas atómicas, de gazes tõxt­
co'S, sinto, contra o meu pescoç'(),' a
pressão dos dois ftostnho« de vida.

Natal

Não boas-festas. Ndo «[ellclda­
des a todos» Não '«prosperidades
a V. Ex.as.» Apenas as vossas mãos
nas minhas� elos de uma corrente
indestrutível." •

Pode ser que eu esteja sorrindo

DE CASTRO
. '# ,

OS, PftES£PJOS ,POrtTUGUESES
E·; Consolador ve­

rificar a incli­

;; nação, que tan-
to se tem acen­

tuado nos últimos
anos, de regresso
ao portuguesíssimo
Presépio, a substi­
tuir o velho Pai
Natal, de importa­
ção, nesta quadra
festiva.
De facto, o Pre­

sépio 'tem raízes ex­
traord in àriamen te

profundas na alma

portuguesa e cons­

ti tui urna tradição
q ue, pela riq ueza
do seu significado,
decerto nunca se

perderá.
Esta tradição é

antiq uíssima, .rnas
foi sobretudo no sé­

culo XVIII que, soh
o aspecto artístico,
adquiriu maior no-,
toriedade, E' fora
de dúvida que para
isto contribui, de
maneira decisi va, o in teresse
que lhes dedicou Joaquim Ma­
chado 'de Castro, o m,aravilho·
so autor do Presépio da Sé de
Lisboa, assinado pelo Mestre,
a quem ainda se atribuem o

da Estre-la, o de Belas, o de S.
Vicente e ° pequen_o, dÇl pesaa
gravo - oferecendo todos eles

unidade de .cornposição. e de
técnica nos modelados, com.

grande aproximação nos riscos'
do quadro geral e com nítido

parentesco na cr�ecução do.s
personagens domInantes. 01&
ferenciando-se quanto possivel
na .estrl:ltura\original que cada
um requeria, com desenhos

28 DEI. ¡95) ,

simples ou complicados, con­
soan te os tatnanhos e 015' seus

destinos, guardam nos motivos
de primeira evidência: e nos de
simbologia cristã ou nos de
pitoresco popular, uma incon­
testável personalidade.
Atribuerpose, aiñda, ao mes�

(CONetul NA 5,� PAGINA)

,

Quando me lembro de que temos de
. trabalhar 24 horas por dia, para ga.,
nhar o pão da boca, fico cheia de'
pena de os dias não serem mais come

pridos, Sempre podíamos fazer
umas horasinhas extraordtnârtas, '

Pelo menos'

As montras das mercearias, com
quadras dedicadas às mães 1 As
mães agradeciam muito mais se, em
sua honra, o preço dos géneros des­
cesse um bocadinho. Pelo menos,
as mães que eu conheço. .

A Nolte· e o Tejo
As águas do rio vão barrentas e

tumultuosas. Mas cruza-o uma vela
branca e sinto-me confortada. Que
querem? Sei bem que não hri nada
mais banal do que uma vela brattea.
Não trata disso um poeta qúe se pre­
ze. Mas, amigos I, amo. oelasinña
assim branca nas âguas barrentas
e tumultuosas •••

o NATAL
<,

005 . PESCADORES
Por simpática iniciativa dos arma­

dotes d€áta Vila, cujos barcos se en­

contram, presentemenfe, em Matosi­
nhos, na faina da pesca, foram freta­
das duas camionetes de passageiros
que transportaram daquêle Importante
centro industrial do Norte, para esta
Vila, grande número de tripulantes,
desta região, que, assim, interrompen­
do a sua labuta por uns dias, canse­
gUir.a,m passar o N�tal junto de suas
famlltas. .

.



2 NOTÍCIAS DO ALGARVE

I NOTÍCIAS PESSOAIS
Partidas e Chegadas

Com sua esposa, encontra-se na Quin
ta de Cima, em Cacela, o nosso, prezad
amigo e ilustre Deputado da Nação, s

Eng. Sebastião Garcia Ramirez.
•

De visita a sua família, está nesta v

la, com sua esposa, o nosso queríd
amigo e prezado assinante, sr, Tenent
Santiago João Carrilho Medeiros, méd

,

ce-veterínárío do Regimento de Cavala
ria 1, em Chaves.

*

Tivemos o prazer de cumprimenta
nesta vila, o nosso prezado amigo, s

António Ramirez, residente em Portimão
•

Encontra-se em Évora, com sua filha
irmã" o nosso amigo e assinante, sr, Te
nente João Miguel.

*

A passar as festas do Natal com su

família, encontra-se .em Coimbra, o nos

so prezado, assinante, sr. Dr. Borges d
Gama, distinto médico, nesta vila,

*

Com _sua esposa e mãe, encontraos
, em Lisboa, onde foi passar as festas com

sua família, o nosso prezado aJl!.igo
assinante. sr, .Dr. M'anuel Pereira Fer
nandes Vargas, presidente da Cãmar
Municipal da nossa víla, -

•

Encontra-se em Coimbra, o nosso pre
zado assinante, sr, Dr. Albano de Len
castre, com esposa e filha, onde foi pas
sar as .festas do Natal, com suá família

.
*

Tivemos o prazer de cumprimenta
nesta vila, o nosso prezado assinante e

amigo, sr. Manuel Bravo Gomes•.
'

*

Encontra-se em Setúbal, o nosso preza
do assinante, sr, Benjamim Flores Leiria
'. .

*

.
De visita. à seu filho, sr, Francisco

MarHns, encontra-se em Beja, onde fo
passar as festas do Natal, o nosso pre
zado amigo, sr, António da Cruz Mar
tins e sua esposa.

*

Encontra-se entre nós, o nosso preza-
do assinante; sr, JoãoMarques Colaço
funcionário Judicial, em Cuba.

*.

A passar as férias do Natal, encon­
tram-se nesta vila, os estudantes srs

Fernando Leonel Viegas Alvares, Antó­
nio MaIiuel Horta Correia, José Joaquim
Horta Correia, José Eduardo Horta Cor­
reia, Fernando Abecassis Vargas Mar-
�; ..

.

ques, Fernando Alberto Calado Correia
Antóni.o José Rodrigues Adragão, Rui
Correia Pacheco, �aúl Socorro Folque,
Eduardo Mateus, Raúl Mateus e Eurico
.Duarte Baltazar,

.

*

Encontra-se entre nós, o nosso preza-
do assinante, sr, João Ilídio .Setübal,
funcionário do Banco Nacional Ultra­
no, em Beja.

*

Encontra-se em Lisboa, de visita a

sua família, o nosso prezado amigo e

assinante, sr. Manuel Fernandes Ribeiro.
*' ,

A passar as férias do Natal, com suas

familias, encontram-se entre n6s, os nos­
sos prezados amieos e assinantes, srs.
José Manuel Pereira e José de Oliveira
Castanheira, funcionários da Caixa Ge­
ral de Depósito, Crédito e Previdência,
em Lisboa. .

.

*

Em gozo de lincença, encontraase nes�
ta vila, o nosso querido amigo e distin­
to colaborador, sr.' Cap. António dos
Santos Gonçalves.

*

De visita a sua familia, está entre n6s,
o nosso p�ezado amigo e assinante, em
Lisboa, sr. Manuel Barroso Gomes
Sanches.

*

Já regressou da sua viagem ao Norte
do p'aís e a Espanha, acompanhado ae
sua esposa, o nosso estimado amigo e

assinante ·sr. Matias Barroso Gomes San­
ches, sócio-gerente da firma Sanches &
Barroso, nesta vila.

.

>II<
. Com sua esposa, encontra-se nesta vi­

la, o nosso amigo e prezado assinante,
sr. Dr. Humberto Sérgio de Brito Avô,
médico em Lisboa.

*

Tivemos o prazer'de cumprimentar
nesta vilai o nosso prezado amigo e as·

sinante, sr. Diamantino Duarte Balta­
zar, que com sua esposa passou as fes­
tas do Natal em casa de seus pais.

>II<

A passar as festas com suas famílias,
encontram"se nesta vila, os nossos pre­
zados conterrâneos, srs. Alfredo Bandei.
ra Rodrigues, Miguel Socorro Domin­
gues. Ant6nio Gomes Horta, João Antó­
nio Faisca e Sérgio Anica.

.
>II<

Encontra-se nesta vila, d4 visita a sua

família, a sr.· D. Jesuil1a Socorro Ro­
charie.

'"

Com sua esposa e filho, encontra.se
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GAZETILHA

Il 11�llt �IIII� 111�lc� lll�rIl
'

Giàlinhas¡ .perus e patos,
sem estarem nada baratos
.são petiscos de primeira;
chamam-lhes «pratos do dia­
e fazem-lhes tal razia

que se esgota a capoeira!
• Panadilhas» e filhozes
também se escôarn, velozes,
são • pratos de sobremesa"
com melou açucaradas,
recheadas, polvilhadas,
assentam que é uma bel·eza •••

Bons vinhos e bons licores
são grandes animadores,
provocam efervescência,
café forte, a terminar,
põe tudo no seu luqar
e a ceia é uma' excelência!

.

E eis, mais Olli menos' completa,
uma ementa «sem dieta»,
para grandes e petizes;
aos leitores, se é que os temi
o autor oferecê-Ia vem.'
R todos, Festas Felizes!

iBIN OCLO

Ca�amenl()�
No passado diá 10, 'realizou-se na

igreja da Lapa, no Porto, o enlace
matrimonial da sr," Dr." D. Graciete
Chaves Gomes, gentil filha da sr.s D.
Ester da Conceição Chaves Gomes e

do sr. José Gomes, com o sr. Tenente
Dr. Santiago joão Carrilho Medeiros,
filho da sr," D. Celeste Carrilho Me­
deiros e do sr. Santiago Ponce Me­
deiros. Serviram de padrinhos, por
parte da noiva, a -sr.a p. Isabel 40:;;
Santos, e o sr. Aspirante de Infanta­
ria Elder Chaves Gomes; seu irmão,
e, por parte do noivo, seu pai e a sr,"
D. Rita Ponce Medeiros.
No ñnalda cerimónia, o Rev. Sa­

cerdote celebrante proferiu uma bri­
lhante alocução,

>II<

Teve lugar em Lisboa, no dia 12
deste mês, na Igreja dos Santos Reis
Magos, o casamento da Sr," Dr," Ma­
ria Adelina Carrilho Medeiros, Licen­
ciada em Matemática, prendada filha
da sr," D. Celeste Carrilho Medeiros
e .do sr. Santiago Ponce Medeiros,
com o sr. Engenheiro-Agrónomo Acá­
cio Madeira Pinto, funcionário supe­
ior da Casa Sandoz, em Portugal, fi­
ho da sr," D. Maria Nabul Madeira
into e do sr. Aires joaquim Pinto.
Paraninfaram o acto, por parte da
oiva, sua tia, sr," D. Rita Ponce Me­
eiras, e seu pai, e por parte do noi­
o, sua irmã, st.a D. Maria Emília Ma­
eira Pinto, e o sr. Miguel Pinto.
Foi celebrante Mous. Fiadeiro, .que
roferiu, após a cerimónia, algumas
alavras alusivas ao acto. .

Os noivos seguiram para o Norte
o país, de automovel, em viajem de
úpcias.
Aos noivos auguramos, sinceramen-

e, aS maiores felicidades.
.

PINIAa PILII
Sobejamente çonhecida na

.

nossa Província e em todo '

o Pais. A preferid� pelos
exigentes. Optimos quar­
'tos, a mesa-ináis disputada
e apreciada pela nossa

digna cUentela.
Sála de jantàr com bastante
luz e com linda vista para °

Guadiana. PreCIOS convidati­
vos. Experimentã-Ia é moti­

vo para prefer,ncia.

Praça Marquez de Pombal, 22
Vila Real de Santo António

/

esta vila, o sr. Capitão };:miIiano Pal-·
a, de visita a sua famflia.

>II<

Tivemos o prazer de cumprimentar o
osso pJezado amigo e conterrâneo, sr.
sé Oeiras Bonança, funcionário da Câ.
ara Municipal, em Li!lboa.

if< ,

De visita a sua família, onde veio pas>
r as festas, encontra-se'entre nós, a
,. D, Maria da Enc::arção Peres,

.

I Noticiári:o ôa. Província I'
lUZ DE TAVIRA

Promovido pelo Centro de Recreio
Popuíar da Casa do Povo desta loca­
lidade, realiza-se no dia 1 de janeiro,
do próximo ano, um grandioso con­
curso de charolas. .

Como nos anos anteriores' vai esta
risonha povoação receber centenas e

cent.enas de forasteiros 'que aqui nes­
te dia costumam deslocar-se para
apreciarem estes tão interessantes
conjuntos folclóricos.
. Digna-se presidir ao respective júri
o Ex.mo Delegado do .Instituto Nacio->
naI do Trabalho e Previdência do nos­
so Distrito.

Abrilhantado pela excelente Orques­
tra jazz Imperialrrealizou-se no dia de
Natal, um baile-na Socíedade Recrea­
tiva Masical Luzense, onde esteve ex­

posta uma linda Arvore de Natal.
Também no dia de Ano Novo have­

rá baile, em que colaborará a magnffi­
caOrquestra Típica. Portugal. - e.

CASTRO MARIM

'Embora ainda não tenha sido inau­
gurado oficialmente, encontra-se já
em plen.o funcionamento o serviço de
abastecírnento dorniciliário de água,
com grande satisfação da população
daquela vila, que 'paga' agora 4$00 por
metro cúbico, quando anteriormente o
preço da água atingia 50 escudos e

era de má qualidade.
'

Começaram os trabalhos de abertu­
ra de uma estrada que liga os Montes
Castelhanos com o Monte de Belixe,
e que multo vem facilitar o transpor­
te de' frutos daquelas regiões para os

mercados de consumo, � e.

ALGÔS
Tínhamos prometido, no último nú­

mero, dar realce às iniciativas tenden­
tes a mais valorizar o nosso meio co­

mercial, re já gostosamente estamos a

manifestar o nosso apláuso bem sin­
cero, pela inauguração da sua casa de
exposições de mobílias, que acaba de
efectuar o competente e hábil artista
nosso querido amigo, sr. .Ioão de Sou­
sa Fórra. Situada no melhor local
apresenta-nos um variado sortido e�
artísticas mobílias e seus pertences,
pelo que endereçamos as nossas feli­
citações com desejo de merecidos
triunfos comerciais,

Alvaro !>uarte Gomes

A passar uns dias, a melho'rar do seu
:

estado de saúde, encontra-se entre
nós, tendo-nos dado o seu abraço es­
te nosso querido amigo e activo 'via-

\ jante comercial.

Maria Franolsoll.._ Ii. eabrlta Gomes

A passar as férias do Natal, ericen­
tra-se entre nós esta aplicada aluna
da Faculdade de- Letras, em Lisboa, e

querida filha do nosso velho amigo,
sr, Alvaro Duarte, nosso colaborador.

Feita fie N.ol.a Senhora eia Doa Morte
Com invulgar brilhantismo e preSEm­

ça de numerosos fiéis que enchiam por
c.0!TIpleto a Igrejal teve lugar esta fes-
tlvldade religiosa. '

Foi orador o Rev. Padns Pardal, que
nos deu uma magnífica lição, escutada
religiosamente por todos os fiéis.-e.·
/-....._----------

falecimentv
Após; prolongado sofrimento, fale­

ceu nesta vila o sr. Tomaz Pereira
<le 58 anos de idâdé, sóció fundador � .

gere�te da Empresa de Transportes
do RIO Guadiana, Lda.
Deixa viuva a sr.a D .. Anastácia Dias

Pereira e era pai da sr.a D. Fernanda
Pereira Nascimento, casada com o sr.
Adrião Nascimento, irmão-das sr.as

D: �rancisca.Perei�a Domingues, Do·
mlClana PereIra LeItão e José Pereira
e cunhado dos nossos amigos e assi.
nantes, srs. Norberto Bento Domin-
gues e Casimiro Leitão. .

«N?tiGias do Algarve» apresenta à
famfha enlutada sentidas condolên­
cias.

Exames de Aptidão
para a regência de Postos Esoolares
Previnem-se os interessados de que,

por dete!l!1inação superior, só podem
ser admlt!dos a .novas provas, depois
de decorndos seIs meses sobre a data

, da última reprovação. -

Esta determinação abrange os can­
didatos reprovados nas provas em
Outubro último.

"POR". MAO
A violentJ tempestade que assolou

todo o Algarve, nos últimos dias, tam­
bém deixou assinalada a sua passagem
nesta cidade. A violência da chuva,
auxiliada por, forte ventania, fez com

.

que r1!:issem algumas moradias e se
verificassem bastantes inundações.
Assim, os serviços dos Bombeiros
Voluntários foram solicitados para o

, Largo do Sapal, onde ruiu uma parede
e telhado respective, em face de inun-
-dações. .

Na Aldeia da Boa-Vista e na Estra­
da de Alvor, mais inundações; 'uma
casa inundada no Alto Xavier e mais
três moradias abatidas, no Odelouca,
para onde seguiram os socorros dos
Bombeiros, que se mostraram incan­
sáveis e bastante eficazes na remoção
de escombros e noutros trabalhos.
Felizmente, não há a lamentar qual-'
quer desastre pessoal de maior valía,
salvo algumas escorregadelas de tran­
seuntes desprevenidos.
Como consequência de tanta chuva

e inundações, a água para corisumo
público, durante alguns dias, conside­
rou-se inutilizável dada a sua turva­
ção. Na Praia da Rocha, tambem
houve um incidente, que registamos,
e cujo prejuizo ascende, -certarnente,
a elevada quantia, sem contar os

graves transtornos que provoca. .

Com a violência do mar, foram ar­

rastados alguns .blocos do molhe do
Porto de Abrigo em construção, e que
se não encontravam solidamente co­

locados.
Contudo e a reflectir a inconstância

do tempo, os dias-agora são cheios de
sol, auténticamente prirnaverís.

Granele «'Réveillonu no easlno
cla Praia cla 'Rocha

Há dias, noticiámos que 'o Casino
da Praia da Rocha, obedecendo às
suas tradições iria realizar na noite
51 de Dezembro, uma animadíssima
Festa de despedida do Ano de 1955:
Hoje, confirmamos a notícia e salien­
tamos. a cooperação de consagrados
artistas do nosso meio musical, entre
eles Luís Trindade e Maria Fernan­
da; que serão apresentado ao público
por Nobrega e Sousa, locutor da Emis-
sora Nacional.

'

A' festa parece, pois, não desmentir
o êxito das anteriores, realizadas na­

quele Casino, e para maior atracção,
actuará, tambérn,e a Orquestra Costa
D'Oiro, de. Lagos, dirigida pelo popu­
lar Anatólio Falé. Estão devidamen­
ite assegurados os transportes, a qual­
quer hora da noite.

v

TEATRO
o «Glóna Futebol Clube» levou a

.

efeito na passada terça-feira, �2 do cor­
rente,' um interessante e agradável es-

. pectáculo constituido pela comédia em

3 actos ..O Senhor Ventura» e por um

animado «Fim de Festa», no qual vá­
rios amadores se fizeram ouvir em bo­
nifàs cànções, brilhando as raparigas na

execução. de alguns números marclldos,.
em espeCIal no «El Beso .. , em que nos.

pareceram aute�ltIcas andaluzas, pela
graça e pelo traJe.
P,quenas f¡¡Ihas, como não podia dei­

xar de:: ser, notaram-se tanto na comé­
dia como nas variedades, mas não che­
g Iram para pertul b H a harmonia do
.;onjUI1IO da represemação.
Todos se houveram o melhor possí­

vel, salientando-se, naturalmente, pelas
suas excelentes qualidades hislr1ónicas
e de ".dizeurll o amador sr. Eduardo de
Olive\ra, .figura .central da peça, que
tambem lOterfenu, com geral .agrado,
no ,,¡'im de Festa».. \

° programa repete-se amanhã, 28.
.

Rna Dr. António Passos, 36'

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

_Dçseja,aos si us Ex.mo• Clien­
tes, e amigos BOH Festas
.e Ano Novo próspero .

r¡=== - ::;)
U �@IE�fQ)� II
lh�. �::dJ
Moyj'mento ela Gota
de !lila 'Real ele Santo António
de 18 a 24 de Dezembro:

.

Traineiras .:
Raulíto .

Liberta. .

S. Domingos.
Janita, . .

Norte .

Flor do Guadiana
Leste. . • .

Total .

24.580$00
18 020$00 -

.

15.295$00
14.410$00
13.090$00
6.310$00
6.280$00,
91.985$00

•

Movimento ele linios no torto
ele !lila 'Real de Santo �ntónio
de 19 a 25 de Dezembro:.'
Entrados:

MARE NOSTRUM, Costarriquenho
de 269 toneladas, de Casablanca co�

,

carga em transito, I."
ALABE, Panamiano, de 1577 tonela­
das, de Barcelona, vazio..

STARLING, Inglês, de l556>toneladas,
de Lisboa, com folha de fIandres.

COSTEIRO, Português, q.e 629 tone­
ladas, de LIsboa, vazio,

ZE MANEL, Português, de 926 tone­
ladas, de Lisboa, vazio.

CARDRONA, Inglês, de 1526 tonela­
das, de Huelva, com 'Carga em tran-
sito.'

.

Saidos :

MARE NOSTRUM, para Tânger, com
. conservas.

.

STARLING, 'para Cádiz, .corn censer-
va:; e arnendoas, '

ALABE, para Grangemouth, com mi-
nério.

.

•

'i FARMÁCIA DE SERVIÇ{)'l . i'

Está de serviço permanente, de 26 de
Dezembro a 1 de Janeiro, a Farmácia
Carrilho, Praça Marquez de Pombal, te­
lefone 49.

a única lâmina que barbela toda a gentel '.

AGENTES EM PORTUGAL:

SOCi de Rep, Cupertino
de Miranda &, C> l,da

R, S. Franc!soo, 41-Apartado 205-Porlo

¡-
a

;-

Cabeleireiro

_ Etelberta Viegas Palma
e Bazar Avenida

Rúa 'teóiho Braga

Vila Real de Sahto António

Deseja à SUa Ex:m" Clientelã Boas
Festas e um An'o Novo próspero,

Mutualidade Popular
Associação de Socorros MútuoS
para legados de aóbrevlventeii

oom sede em F'aro

ANÚN(jIO
Perante a Direcção da Mutualidade

Popular, Associação de SO'corros Mú­
tuos, com sede em Faro, correm éditos
de BD diu, a contar da data da 2.· pu­
blicação deste anúncio, para habillla-

- ção dos herdeiros ao lega,io do 1 ÓCIO
U o 4.189, sr. Manuel Serafim, que fOI

Comercla.nte, natural da freguesia e

Concelho de Alcoutim, onde falec�u,
no dia 22 de Outubro d\! 1953.
São por este meio. convidados todos

os interessados.a requ,rer, denlro
do

prazo de5ignado, O qúe julgarem dQ
seu legítimo direito.

Faro, 31 de Outubro de 1953.
A Direcção
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VIDA'LITERARIA
Por J. A. MENDES LEA.LI

Tal Como os pintores, esculto­
res e poetas portugueses, O

viram, sentiram e entenderam

A VIDA de Cristo é um manan­

cial inesgotável ónde têm ido
_ satisfazer a sua sede de belo e

= de perfeição quase todos os

grandes artistas e pensadores que a

Humanidade tem conhecido. Desse

livro" sempre aperto a' quantos o

queiram ler ou consultar, têm os

Mestres pintores e escultores arran­
cado as suas melhores e mais dura­
doiras obras. .Os escritores e os=

,

poetas debruçaram-se sobre a Vida
mística desse Deus, que se fez Ho­
mem e assim esboçaram as suas

mais profundas e sentidas pâginas.
Nenhum tema inspirou jamais tan-

"­

tas e tantas obras de génio. Deus
Menino, Deus Homem, Deus Morto
e Deus Ressuscitado. -

Nem os artistas orientais, conver­
tidos ou não à religião catálicà, pu­
deram ficar insensíveis ao encanto
e à atracção que sobre eles exerceu

-e exerce ainda-a Vida de Cristo.
O próprio povo, rude no seu pensar,
simples no seu falar, primitivo nas

suas' expressões artísticas, e rudi-
,

mentar na sua concretieaçâo, não

pôde também deixar de dar a sua

, cçntribuiçâo para a magnifica uni­
versalidade do tema. E não deixa
de ser curioso verificar as mil ma­
neiras diversas como os diferentes!
povos da Terra, emioárias épocas
da sua História, viram e interpreta­
ram Cristo,
«Cristo» - Tal como os pintores,

escultores e poetas poriugueses, O

viram, sentiram e entenderam - é
uma antologia de obras de artistas
nacionais sobre este mesmo assunto.
O ootume abre com u1JZ texto inédito
de José Régio intitulado «Multtpli­
cidade de Jesus •• E' uma vintena de

páginas de prosa fácil e fluente, des­
sa prosa agradável de que, ele pos­
sue o segredo e a quase exclusioida­
de. Mais adiante, vamos nós encon­
trar duas poesias deste mesmo au­

tor- Quando Deus Fala e Quinta
Feira Santa - de mistura com os

versos inspirados de, duas dezenas
de rimadores poriugueses,
Destacar destas duas dezenas de '

poetas os nomes de alguns, para evi­
tar, a transcrição de todos eles, é

quase .um sacrilégio,)1 que todos
eles são pessoas das mais ilustres;
adentro das letras nacionais, desde
D. Filipa de Lencastre até Sebastião
da Gama, sem que possamos esque­
cer Gil Ytcente, Camões, Diogo Ber­

nardes, Marquesa de Aloma, Boca­
ge, foão de Deus, Antero de Quen­
tal"Augusto Gil e mais uma dezena
deles, igualmente farosos e apre-
ciados. -

A Obra fecha sobre mais de ses­
senta magníficos «hors-textesw= al­
guns dos quais a cores - reprodu­
zindo telas e grupos escultóricos,
assinados pelos melhores nomes da
nossa pintura e escultura, primiti­
vos, antigos ou modernos. Apenas
não queremos' deixar de salientar
a reprodução dum vitral de Lino

António, a cores e impresso pelo
processo deeeilkscreeni, que os edi­
tores aproveitaram-e muito bem­
para ilustrar a magnífica encader­
nação desta obra valiosa, que não

queremos deixar passar desaperce­
bida.
«Cristo» é U11f volume que os ama­

dores de A rte e das Letras não dei­

xarão, por certo, de que_rer possuir.
Esptendidamente impresso em ápti­
mó papel, está edição dos «Estúdios
CO'r» destaca-se não só pelo seu con­

teúdo-criteriosamente escolhido­
cómo também pela sua impecável
apresentação.

da pelo invasor' alemão, ReiÍé julliard
resolveu lançar as bases da sua casa,
escolheu o caminho mais tongo e o

mais difícil para a concretização dás
suas aspirações. Por diversas vezes
esteve à beira da falência, mas a sor­

te tem-no acarinhado e tem-lhe permi­
tido sair-se airosamente das situações
de apuro.
Em vez de arriscar a sua «chance» •

apenas nos escritores consagrados e

já conhecidos do g ran d e público,
Julliard teve a audácia de admitir que
um homem de letras totalmente igno­
rado também podia representar um

bom negócio de livraria. Os novos e

os estreantes são hoje o seu grande
trunfo. Entre 1946 e 1948, René
Julliard teve a felicidade de ser o edi­
tor de cinco autores perfeitamente
desconhecidos que, dum momento pa­
ra o outro, se tornaram famosos em

todo o Mundo. Michel Rabida ga­
nhou o Prémio Fémina em 1946.

-

No
mesmo ano, Jean Jacques Gautier era

proclamado Prémio Goncourt. No
ano seguinte, um novo Goncourt vinha
enriquecer a sua lista de descobertas
sensacionais. Tratava-se, desta vez, de
.Iean-Lcuís Curtis. Em 1948,' outro
ilustre não consagrado,a quem Julliard
tinha dado a mão, conquistava o ambi­
cionado Goncourt desse ano. Ainda
em 1948, era também das suas edições
que saía o laureado com o Prémio
Renaudcit-Pierre Fisson. Final­
mente em 1952, nove Renaudot vinha
enfileirar ao lado dos quatro grandes
prémios literários franceses, já adjudi­
cados aos «poulains» do corajoso
Julliard. Foi J. Perry que' o júri dis­
tínguiu com esse galardão. Em seis

anos, um prémio Fémina, três Gon­
courts e dois Renaudots vinham pro­
viu à saturação que-a verdade estava
do lado de René julliard. Os novos

eram na realidade um magnífico ne­

gócio ...
A fórmula misteriosa, que justifica

o difícil caminho' escolhido por este

editor, cabe ,numa linha e não tem na-

(CONCLUI NA 5,& PAGINA)

o LIVRO DO MÊS
r:r: CRISTO:>:>

PARA SI,

minha S�nhora

CONVERSI DE NITIL
p-or Noémla Gil F'arla

,

DE TODAS as datas festivas dos tem-:

pos de criança, aquela que mais
- vincadamente em nós ficou foi,
�

sem dúvida alguma, a festa do Na­
tal. A' emoção daqueles dias atarefados
em que se preparava a Iesta comemora­

tiva do nascimento do Menino Jesus­
um menino igualzi_nho aos outros, mas

que viera ao mundo com a grande mis­
são de salvar todos os outros meninos
do pecado - juntava-se a expectativa
das prendas que nos seriam oferecidas
pelo Deus Menino e pela família. O

sapatinho parecía-nos pequeno para to­

dos os nossos desejos e a chaminé repre-.
sentava como que' um' .lugar encantado,
dentro em breve cheio de maravilhosas
surpresas. I

-

Ao lembrar esses dias, tão cheios de
impaciência, de excitação e de' alegría,
desejaríamos que todas as crianças de

hoje pudessem, daqui a 'muitos anos,
sentir as mesares lá¡rimas de emoção, à
simples Iembranca desses sentimentos,
os mais puros de toda a nossa vida.
Nunca nos esquece também a ceia do
Natal, com a carne de porco assada, a

galinha estaladíça, de tão corada no lor­

no, as filhós feitas quase à nora, pelvi­
lhadinhas com açúcar e canela, e a go­
tinha (tão pequenina como nós) de vinho
do Porto para beber em louvordo Deus
Menino. .

'

Se todos os pais soubessem o tesouro

de suaves recordações que ofereciam a

seus pais, dando-lhes um Natal-tradicio­
nalmente português, julgamos que, mes­
mo os que não são crentes, transígiriam
nesse dia. Não é a árvore do Natal,
não são os brinquedos de preço ou os

doces caros - ó que' dará a uma criança
a imensa felícídade que para ela repre­
sentam estes dias. O que torna a festa
do nascimento de Jesus diferente de to­
das as outras é o mistério suave, é o se-

(CONCLUI NA 5-' PA(HNA)

OS B'EDUrNos

Noticias do Estrangeiro
UM EXEMPLO QUE SERIA
INTERESSANTE SEGUIR •••

Ninguém, no mundo literário, ignora
o nome de René Julliard. O seu no·

me. identifica, com efeito, uma das

OrnaIs prestigiosas editoras de França.
que talvez nem todos saibam é que

essa casa tem apenas uma dúzia de
anos de existência, fértil em triunfos e
em grandes acontecimentos.
Vamos fazer, em meia dúzia de li-

.

nhas, a breve história dessa editorial,
certos de que ela poderia contituir um
e)(d�mplo que mn,ito aproveitada a08
e Itares portugueses, na sua malaria
apegados a métodos antiquados e ana"

crónicos. ,

.

n �an'do em 1942, estando refugiado
_a ona Sul da França, então ocupa·

OS LIVROS .coloniais são pa­
_ ra mim motivo de estudo e
- de saudade. De estudo.por
haver no seu conteúdo um apa­
nhado de interesse» locais, pro­
gresso de estradas, transportes e

facilidades que antigamente não
havia. De ,saudade, por haver
vivido na Africa Ocidental, -no

litoral e no interior, seis anos,
'sem grandes cuidados ou doenças.
A rafa negra não é tão má

nem tão, boçal como alguns colo­
niais a tentam denegrir. .

Lá, como cá, há homens e mu­

lheres inteligentes».
'

O clima e a

ausência de preparação actuam

neles, evidentemente.
. Todavia, os portugueses, nas

guerras indigenas, serviam-se de
.

s!oldados negros, com utilidade e

proveito. Alguns desertauamdas
fileiras, mas a maioria manti­
nha-se a pé firme. Quantos sol ..
dados europeus não têm leito o

mesmo? Quantos oficiais não
terão preuaricado? .

No indígena, esses gestos in­
dignos, merecem um castigo mais
leve que nos europeus.
A França, não poucas v�1es

recorreu aos soldados .argelinos
e senegaleses para se baterem ao

lado dos soldados europeus.
A Inglaterra fet o mesmo com

r soldados australianos e canadia'{
nos, bem treinados e equipados.
Lembrei-me agora de um po­

litico português que, há anos,
aborrecido da política, resignou
o seu altQ cargo.
No primeiro barco de carga

a deixar o 1eio, tomou um mo­

desto camarote e seguiu ,para
Marrocos. Instalou-se em um

hotel vulgar de Bougie, voluntà�
riamente, à espera da morte.
Poucos amigos o visitaram. A

- POR

I. MARCOS ALGARVE I

xv =0 MUNDO MARAVILHOSO DO ATOMO

maioria dos' amigos, como aeon·

tece, especialmente, nos meios po­
líticos, só aparecequando os ho.
mens sobem e, dão cartas e em-.

pregos .••
- .... *

Alexandre -Herculanp e João
de Deus toram deputados, mas

afastaram-se da politica que, nes­
se tempo; não era melhor do que­
é ho.;e. Eram dois artistas e

homens de bem,
Com Manuel Teixeira Gomes ,

deu-se o mesmo. Era um artista
delicado e a seu cultura, alta­
mente-independente e filosófica,
não o deixava submeter-se a uma

política versáúl e indisciplinada,
(CtllWLiJI HA 5,- PA,IIHA)

RESENHA HISTORICA
pelo Capitão ANTÓ�IO GONÇALVES

PARA se avaliar o que foi a
corrida e a luta para a

!!i!!! produção da bomba atórni­
-

ca, apresentamos à tradu­
ção de alguns trechos da Scien­
ce et Vie, «L'Age Atomique»,
que focam este assunto

..
:

O DESMORONAMENTO DA FRANCA-Se
parecia possível, teoricamente,
realizar uma reacção em cadeia,
restava efectuar a demonstra­
ção prática e avaliar as quan­
tidades de urânio e, de água
pesada necessárias, E com es-

-te fim que, em plena guerra,
fortemente ajudado pelo então
ministro da Guerra, M. Raoul
Dautry,' M. Joliot fez vir da No­
ruega os 16ó litros de água pe­
sada/que representavam nessa

época todo o stock existente
no inundo.

'

A água pesada não podia ser

obtida em quantidade apreciá­
vel senão nos resíd uos dos tan­

ques de electrólise, e unica­
mente a indústria norueguesa
possuia energia eléctrica' a um

preço suficientemente baixo pa­
ra proceder a esta operação.
As circunstâncias, porém,

não permitiram aos franceses
levar a bom termo as suas ex­

periências; se bem 'que eles es­

tivessem, nessaaltura, na van­

guarda das investigações em'

matéria de energia nuclear.
Eles, não desempenharam um

papel menos decisivo nas ex­

periências preliminares que ti­
veramJugar, pouco depois, na

Grã-Bretanha e nos Estados
Unidos da América.

-

Em Maio de 1940, a «guerra
fria» acabou e as divisões Pan­
zer invadiram a Bélgica e a

França. Em Ivry-sur-Seine, no
, n." 67 da rua Franklin, o La­
boratório de Síntese Atómica
preparava a sua retirada para
o sul. Enchiam-se, íebrilmen­
te, camiões militares com óxi­
do negro de urânio e os 165 li­
tros de água pesada vindos da
Noruega, q_ue Frederic Joliot,
Halban e Kowerski, desde Se­
tembro, destinavam ao estudo
das condições de edificação du-'
ma pilha atómica. Br aça i.s
azues com R. S. (Recherche
Scientifique) tinham sido pre­
vistos para o pessoal científico
dispensado de serviço militar.
A Caravana chegou a' Cler­

mont-Ferrand, instalou-se em
duas vivendas dos arredores e
aí se manteve apenas três se­

manas; a água pesada é postá
em segurança numa Célula da

- prisão de Riom. Logo q ue Pa-

rr= �
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Fatigado de andar de vida em fora
Pastoreando esperanças malogradas,
O homem, perdido nas encruzilhadas,
Baixa a cabeQa para o chãd e chora.

Sobre oe mQntes e vales e queJ)radas;
Vem caindo o órepúsC)ulo, E, nesta hora,
Aumenta a dor que el corpo lhe devora

,E os aells braQos são asas fat1gaà.aG�
Mae a noite vem perto... Pelas campoa
Bailam estrelas como pirilampos.
O pastor limpa OB olhos para v�-las6

Toma a frauta de cana, ergue o cajado,

JE, com' os olhos no céu, transfigurado,

Val, Seg�ind.O
o recanho dltS estréIas ...

OLEGAR:IO ·MARIANO ,�-::::::===

ATRAVÉS DO pASSADO

'ris é ultrapassada pelo avanço
alemão, não resta mais do que

. evacuá-la mais pára o sul; para
Toulouse ou mesmo para Ca­
sablanca, Os bidons de água
pesada seguiram. Os alemães
estão em Moulins; nem mais
um minuto a perder. A água
pesada parte para Bordéus com

joliet, Halban e Kowarski,
Em Bordéus, Fréderic Joliot

decide ficar em França e enviar
os seus dois colaboradores com

a água pesada para Londres.
Estes, no entanto, perdem o

barco em que deveriam dirigir­
-se a Inglaterra - e que, por
estranha coincidência ou mer­

cê do serviço de informações
'da «El, uinta-coluna», é atacado
e afundado pela Luftwaffe. No
barco seguinte, os dois físicos
viajaram com. o seu precioso
carregamento e chegaram sem

estorvo no seu destino, sendo
albergados em Cambridge.

«LIGAS PARA TUBOS»-O proble-
.

ma da libertação da energia nu­
clear era, nesta época, objecto
de investigações muito impor­
tantes na Grã-Bretanha, Em
Abril de .1940, um comité de
investigações tinha sido cons­

tituido sob a presidência do
físico J. P. Thorn pson. Ele
consagrava-se sobretudo à de­
terminação sistemática do La­
boratório (Liverpool e Cam­
bridge) dos dados numéricos,
necessários para os cálculos, e

também ab, estudo dos proces­
sos de separação dos isótopos
"do urânio (Oxford).. É no La­
boratório Cavendish, de Cam­
bridge, quando à batalha aérea
do Reino Unido estava no au­

ge, Ique Halba e Kowarski,".
ajudados pelos seus colegas
britânicos, retomaram o pro­
blema das reacções em cadeia
e prosseguiram as experiências
iniciadas no Colégio de França.
Os resultados foram tais, que o

relatório do ComitéThompson,'
de Julho de ,1941, afirmava a:

possibilidade de u tilizar a ener­
gia atómica como arma de guer­
ra e a necessidade de presse­
guir as investigaçõea com meios
consideràvelmente a um e n t a­
dos. W. Churchill decidiu en-

."
'

tão errar uma nova secção se.

creta; camuflada sob ô nome de
«Directorate of Tube Alloys»
(Direcção de Jigas para tubos),
na qual tomaram parte todos
os especialistas britânicos.
MáS a

_ imensidade da obra' ul æ
trapassava as possibilidades, e
a «liga para tubos» limitou °
seu programa ao estudo dapro­
duÇão do.urânio e da separa­
ção dos seus isótopos, à da
produção da água pesada, ,e à
da medida de diversas constan­
tes

I n-ucleares. Activaram-se
as fontes coloniais belgas do
minério de urânio; os jazigos
canadianos do Grande Lago do
Urso foram providos de' novos
equipamentos, e vias de cornu.

nicação terrestres, maritimas e
aéreas £iteram aproximar -este
lugar desértico e glacial dos
Oentros industriais•.
Ao mesmo tempo, multipli ..

caram"se os contratos com 09

organismos americanos correse

pondentes. O prof. E. Oliphant
foi· enviado aos Estados Uni"
dos, enquanto que os americaa
nos Urey e Pegram visitaram
os seus colegas britânicos. Os
teóricos ingleses mostravam-se

(CO�ctt11 IU, 5,11 PJ.GLNA)
,
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RECENSEAMENTO ELEITORAL

'António Joaquim de, AI,meida, Chefe' .da Secretaría da Camara Municipal do
'ConcelJio de Vila Real de Santo António:

Faz saber, nos termos e para os efeitos do art. 10.0 do Decretó-Iei n," 35.426, de 31 de Dezembro de, 1945, que as
,

••
"

1
.

'.

operações do recensearnento dos eleitores do PRESIDE,NTE DA REPUBLICA e da ASSEMBLEIA �ACIONAL para
o ano de 1954, terão início em 2 dejaneiro e terminarão em 15 deMarço, do mesmo ano, podendo inscrever-se:

'

Para constar, se publica o presente e outros de igual teor, que vão ser afixados nos lugares do estiló e publicados
, em' dois jornais deste Concelho:'

I.° - Os cidadãos portugueses do sexo masculi­
no, maiores ou emancipados, que saibam ler e es­

crever português;
�.o - O, cidadãos portugueses do sexo masculi­

no, maiores ou emancipados, que, embora não sai­
bani ler e escrever, paguem ao Estado e corpos
adrninistrarivos quantia não inferior a fOO,f>OO, por
algum ou alguns dos seguintes impostos: contribui­
ção predial, contribuição industrial, imposto profis­
sional e imposto sobre a aplicação de capitais; I'

3.,° - 03 cidadãos portugueses do sexo femini­
no, maiores emancipados, com as seguintes habili­
tações mínimas:

a) - curso geral dos liceus;
b) - curso do magistério primário ;

c) - curso das escolas de belas' artes j

d) - cursos do Conservatório Nacional ou do
Conservatório cie Música do Porto;

e) � cursos, dos institutos industriáis e comer­

CIaIS.

, Exceptua-se do disposto neste número a mulher
casada que não esteja judicialmente separada de
pessoa e bens e cujo marido possua capacidade
eleitoral ..

, 4.° - Os cidadãos portugueses do sexo femini­

, no, maiores ou emancipados, que, sendo chefes de
'família, estejam nas demais condições fixadas no

n.? 2.°.
Para os efeitos do disposto neste número, consi­

deram-se chefes de família às mulheres viúvas, di­
vorciadas, .judicialmente separadas de pessoas' e

bens ou solteiras, com reconhecida idoneidade mo­

ral, que vivam inteiramente sobre si.

IT
. .,

A prova de saber ler e escrever faz-se:
a) _ Pela exibição de diploma de exame públi­

co, feita perante a comissão' que funcionará na sede
da respectiva Junta de Freguesia;

b) -, Por requerimento-escrito e assinado pelo
próprio, com reconhecimento notarial da letra é

assinatura;
c) _ Por requerimento escrito, lido' e assinado

pelo próprio perante-a comissão referida na alínea

a}, desde que no mesmo requerimento assim seja
atestado, com a autenticação por meio de selo bran­
co ou a tinta de óleo da Junta 'de Freguesia;

d) - Pela respectiva declaração nos mapas en­

viados pelas repartições ou serviços a que se refere
o art 13.° do citado decreto-lei;

A prova do pagamento referIdo nos n.
os 2.0 e 4.0 faz-se:

a) - Pela exibição, perante a comissão de fre­

guesia, dos conhecimentos respectivos, cujos núme­
ros ficarão anotados no verbete ou processo indivi-
dua I do eleitor;

,

'

,

b) - Pela inclusão no màpa enviado pelo chefe
da secção de finanças. �

, "

"

Ao marido se levarão em 'conta os impostos cor­

respondentes aos bens, da mulher, posto que entre

eles não haja comunhão de, bens, e aos pais os im­

postos correspondentes aos' bens 'dos filhos menores

a seu cargo.
/

-: -a

A prova das 'habili,taçÕ6! refelidas no n.o 3.° faz-se:
•

d
" . ,

Pela exibição do diploma do curso,' da certidão
ou a pública-forma respectiva, perante a comissão a

que se refere a alínea a}, 'ou pela declaração res­

pectiva nos mapas enviados pelas repartições ou

serviços mencionados no artigo 13.°, do citado de­
creto-lei.

'Paços do Concelho; 26 de Dezembro de 1953.

Não podem ser eleitores:

{.o_ Os que não estejam no gozo dos seus di-
reitos civis e políticos; '.

"

"

,

, ,

.

I

2.°_ Os interditos por sentença com trânsito em'
julgado e os· notoriamente reconhecidos como de­
mentes, embora não estejam interditos por sentença;

,

3.° _' Os falidos ou insolventes, enquanto não
forem reabilitados ;

"
.

"

. ,

4.° - Os pronunciados definitivamente e os que
tiverem sido condenados criminalmente enquanto
não houver sido expiada- a. respectiva pena e, ainda
que gozem de liberdade condicional;

, 5,° - Os indigentes e, especialmente, os que es­

tejam internados em asilos de beneñcêncía;
,', ,

6.° - Os que tenham adquirido a nacionalidade
portuguesa, por naturalização ou casamento, há me­

nos de dois anos;

'7.° - Os que professem ideias contrárias à 'exis­
tência de Portugal como Estado independente e à
disciplina social.

'. ,

Toelos os cielaelãos com elireito a voto po.el.·
rio requer.r a sua inscriqio no !lecenselmen­
to ao l)residente ela eomislio �ecenaeaelora,
por intermédio elas eomissões ele Freguesia, e
eleverio mencionlr, além �o nome, o �ia elo Da,S­

elmente, filiaqio, profissio, habillfaqõ.s literá­
rias, e moraela.

Antón¡'o . $ouf/lI¡'m rle Atmézofl
.'

I
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CONTRA O ANALFABETISMO
(CONCLUSÃO DA l." PAGINA)

trabalha e se desenvolve a

acti vidade do Ministério da

Educação Nacional, numa mul­

tipÍicidade e diferenciação de

energias, que é de justiça ar­

quivar.
Depois da exposição doeu-

.

mental e educativa, e do jornal
feito especialmente para secun­

dar a campanha na sua actua­

ção e finalidades, há que sa­

lientar também as suas equipas
de cinema. ambulante, que per­
correrão o País instruindo e

esclarecendo as populações,
particularmente aquelas que
mais afastadas se encontram

dos grandes cen tras.

. Poroutro lado, o sr. Dr. Veiga
de Macedo, Subsecretário da

Educação, que nesta meritória,
batalha contra o analfabeto
tem posto o melhor do seu in­
teresse e dinamismo, não se

Iimita apenas a orientar: -vai
até j un to das comissões distri­
tais e concelhias verificar e in­

quirir dos resultados e acon­

selhar as soluções adequadas.
Com esse objectivo, ainda

há dias visitou Castelo Bran­
co, onde se' inteirou dos traba­
lhos em, curso e' fez larga ex­

posição sobre os principais,
problemas do,ensino primário
das crianças e da educação su­

pletiva de adolescentes e adul­
tos, esclarecendo especialmen­
te o problema da escolaridade
obrigatória, da assistência es­

colar e dos cursos de lecciona­
ção de iletrados, em regime de

campanha.
Seguidadamente, o sr. Dr.

Veiga de Macedo deslocou-se à
Covilhã onde assistiu à inau-­
guração da Biblioteca Heitor
Pinto, que conta 25,956 vo­

lumes.
Focando o problema do anal­

fabetismo, o sr. Subsecretário
da Educação salientou' a obra
que o Município da Covilhã
vem realizando, em benefício
do ensino primário, e afirmou:
«Mal iriam os responsáveis

pela políticg de educação do
País, se apenas se preocupas­
sem a ensinar o povo a ler e

a escrever e não. cuidassem,
./simultâneamente, através dum

largo plano de acção, de criar­
.lhe, a pouco e pouco, o hábito
e o gosto da leitura,»
Aludiu aimportáncia das bi­

bliotecas das escolas primárias,
e ao assinalado êxito com que
esté. sendo acolhida, no centro
do Pais, a primeira biblioteca
tnóvel da Campanha Nacional
de Educação de Adultos.
A Campanha prossegue; e é

com este espírito de iniciativa
e de esforço que se desenvolve
no País a importantíssima ba­
talha contra o analfabetismo,
que o mesmo é dizer em bene­
fício da melhoria de vida do
povo português.
-------------- '

GRUPO EXCURSIONISTA
DO PESSOAL DA SACOR

Rua do AleorlM, 151

LI:S:SOA

Â aPensão Mateus»
Vila Real de Saitto Antdnio

d
Declaro que o drupo da Excursão

� Pessoal da S�cor, da Ruá do Ale·
cnrn, 57 -Li�boa, ficou radiante da fur.

�a c0l!10 foi tratado ita Pensão Ma­

teus; ?ao só pela parte culinária, mas

�m eJi pelos seus servi�os de aloJa-
eotos, que são óptimos,
l� de Fevereiro de 1947

a) ,. Mendes

Em Faro

Campeonato Nacional da I I DivisãO I ��
.

RLFREDO DE CHPlPOS FRÍSOB
FERRRGENS, DRam E TINTRS

FRBRICR DE FOICES E VEHD�GOS
Vila Real de Santo António

\
Cumprimenta os seus Ex.mo• Clien-

tes e amigos, desejando Beas
Festas e feUi Auo Nooo,

�
�

António Pinheirp
ESTfiBEtECll'\ENTO DE FRmDRS

Rila Teófilo Braglt

Vila Real de Santo António

Cumprimenta os seus Ex mos CUen­

tes, deseiando-Lhe Boas Festas
e um Ano Novo Felii'

.FUTEBOL.
rARENSE, 4 - LUSO, 2

1ít6ria justa
O jogo realizado em Faro, entre o S.

C. Farense e o Luso, foi presenciado
por fraco público e arbitrado pelo sr .

Francisco Guiomar, auxiliado pelos se­

nhores Viriato Agatão e Silva Martins,
da Associ¡ ção d" Futebol de Beja, num
jogo disputado com correção por am-
bas as equipas,

.

Ao fim de go minutos, o resultado de
4· 2, não traduz de forma alguma a ní­
tida superioridade dos donos da casa,
que tiveram inúmeras oportunidades de
alcançar um retumbante resulteda, mas
os avançados foram: poueo eficientes no

capítulo do remate, perante um adver­
sário que se limitou a marcar dois go­
los por deslizes e precipitação da defe­
sa local. Mas diga-se, em abono da
verdade, que os rapazes orientados por
José do Carmo, jogaram sempre com

uma enorme vontade de vencer, e todo
o esforço dispenderam pata fazer alguns
ataques, O jogo praticado pela equipa
local no passado domingo pode-se con­

siderar péssimo, e pode-se considerar
mau j ago, pela dificuldade e esforço que
os seus interiores faziam para chega­
rem com a bola á area do Luso, pois
os interiores, Campos e Bento, nunca
acompanharam as jogadas, e il jogar-se
com interiores daquela natureza pouco
futebol se pode realizar. Com isto não
lhes queremos tirar a sua inegável ca­
tegoria como executantes, mas não po­
demos deixar de dizer que são fracos,
fisicamente, e com o futebol moderno é
necessário dois interiores que joguem
os go minutos no mesmo ritmo: O jo­
go desenvolvido foi do pior a que as­

sistimos esta época, não só pelo Faren­
se como também pelos barreirenses, va­
-lendo o encontro algo somente pela
energia e valentia, pois, no aspecto
técnico nada se viu, a não ser algumas
jogadas individuais de Vinuesa.
No segundo tempo, e depois dos 20

minutos iniciais, o' juiz ,de Campo, um
pouco precipitado expulsou do terreno
o extremo esquerdo do Luso, Medeiros,
por carga a Barão, o que achamos um

pouco, pesado. Daí.e até final, .0 Luso
criou alma e instalou-se, desde então e

com IO homens, no campo defendido
pelo Farense.
Com esta vitória bem merecida, o

clube local pode muito bem classificar­
-se num Iugar digno. Como acima
acentuámos, a defesa do Farense jogou
abaixo das suas possibilidades, desta­
cando-se. com toda a justiça, o' defesa
central, Celestino, que ocupou admirá­
velmente o lugar deixado pelo veterano
Artur.
Nos médios, José Joaquim, actuou

mal, e em contra partida o espánhol J,
Maria portou-se muito bem no seu no­

vo pOStO, Impressionou-nos, especial­
mente, o seu poder de elevsçâo, inter­
ceptando lances de cabeça com facili­
dade, e querendo entregar sempre a bo­
la em er n Iições. Nos avançados, além
de Agostinho e Vlnueza, os outros

actuaram mal. Agostinho foi muito
perigoso nas suas investidas e José Vi-

nuesa tornou a mostrar a sua categoría,
pelas jogadas magníficas que origina­
ram o 1;° e 3,° tentos do Farense. Dos
seus péa, surgiram' os lances mais per­
feitos, Joga numa táctica bastante acei­
tável para o futebol moderno, pois joga
recuado, deixandoos avanç.adosà frente.
Nos visitantes, a defesa 'actuou regu­

larmente, destacando-se o jóvem defesa
central António Maria, rapaz com va­

lentia e grande poder de recuperação.
Nos avançados a asa esquerda foi o me­

lhor sector, fazendo algumas jogadas de
grande perigo e com relativa facilidade.
A arbitragem do sr. Francisco Guio­

mar, a nosso ver pecou pela expulsão
de Medeiros e pelo "fora de jogo. que
,assinalou a Vinuesa, quando este fez um

golo, que se pode considerar o melhor
da tarde.

Basquetebol
Em Olhão, no Campo do Clube Des

portivo ..Os Olhanenses», realizou-se no

passado domingo, pelas II horas, um
encontro entre os iniciados do Sporting
Clube Olhanense e do Ginásio Clube
Olhanense, cujo resultado foi favorável
aos verdes. .

.

Arbitrou este encontro o sr. José
Francisco Bruno. A taça, ganha pelos

.
rapazes do Ginásio com o nome ..Re­

!lato Nunes», é um belo troféu, para
Junta� aos mumeros que aquele clube
pOSSUI.

:H:_ V_

Resu liados da 13. a jornada:

Montijo, 6 _ LUSITANO, 2
G. U. F'., 2- Portlmo'netise, O

Juventude, 2 - Olhanense, O
F'arense, 4 - Luso, 2

Montemór, 1- Desp. Beja, O

�s Beduinos
(CONCLUSÃO DA 3,· PAGINA)

I .

Emigrou para lange. Vâriosior-
nalistas, seus amigos, tentaram
saber a verdadeira causa da sua

retirada brusca, 'Divagou, tos­
siu' e guardou segredo.
Nada disse de positivo.
Fe; bem ou mal? '

Procedeu como um chefe de
Estado- foi prudente. '

-

Há, na vida política de Tei­
xeira Gomes, outro ponto a es·

clarecer. '

E' saber-se quem foi o influen­
te que o fe; ser nomeado nosso

ministro em Londres. Eu sei
mas não o digo.
João Chagas, na sua obra pós­

tuma, falta à verdade quando
di, que foi ele. Rocha Martins
também faltava à verdade quan­
do difamava homens como José
Relvas, Te-ixeira Gomes e Aboim
Inglês.

'.
.

E vou terminar esta crónica
com um dito justiceiro do exila­
do de Bougie.
Um amigo, que o visitou, en­

controu-o 'um dia a conversar e

a rir com um grupo de beduinos,
Estranhou o caso.. Teixeira

Gomes, com a elegância e a fa­
miliaridade que lhe eram habi
tuais, explicou ao amigo:
- «Os beduinos do deserto são

mais sinceros, que os beduinos da
política!" .

Marcos Algarve

Vida literária
(C�NCLusIo DA 3,& PAGINA)
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eomafoa �e lin. 'Real el. Santo Antdnio

1\núncio
2, a P�IdAÇÃO

O Doutor, Francisco Nunes Correia,
Meritíssimo Juiz de Direito di comarca
de Vila Real de Santo António.
Faz saber que no dia sete de Janeiro,

pelas onze horas, à porta deste Tribu­
nal e em L" praça, se há·de proce_çler à
arr�matação em �asta pública, pelo
mawr lanço oferecIdo acima do valor
indicado. do prédio abaixo mencionado,
penhorado nos Autos de Execução Fis­
cII Admin'strativa em que são,: -Exe­
quente: - A Fazenda Nacional e Exe­
cutado: - Manuel Rodngues Ramos,
residente em Diogo Dias-Martinlongo.

PRltDIO A VENDER
Uma courela !ie terra, no sÍtio do

Serro do Serrão ou Carneiro, frt guesia
dé Martinlong J, que confronta pelo
norte com Manqel Bru, sul com MaJ
Duel Afunso Teixeira, nascente com

Manuel de Jesus e poente com Salustino
Cavaco, que vai à praça por oito mil
quatrocentos e vinle e sele escudos,
Vilà .Real de Santo António, I S de

D(zembro de 1953. .

Verifiquei a Exactidão
O Juiz de Direito,

.Francisco Nunes Corret'a

Servindo de Chtfe de Sec�ão,
JOiSe EstGvão Uma Pereira

\

CLASSIFICAÇÃO
JVED B p

União Sport. 13 10 1 2 28- 6 21
C. U. F... 13 10 1 236-13 2i
Portimonense • 13 7, 3 3 28-15 17
Olhanense • 13 8 - 5 23· 8 16
Juventude . 13. 6 4 3 15-11 16.
Sporting Farense 13 5

_

3
..

5 18�29 üf
Almada A, C, 12 5 2 5 20 19 12
Desp, de Beja 13 4 3 6 15-23 II
Montijo ' • • 13 5 - 8 27·22 10
LUSITANO. 13 4 1.- 8 17,23 '9
Luso, . • .' 13 1 2 10 13-34 4
S: Domingos. • 12 2 - 10 8-47 4

'Mundo do Át0l110
(CONCLUSÃO DA 3,& PAGniA)

muito afirmativos quanto à

possibilidade de realizar uma

bomba atómica, mas concorda­
vam que o problema era mais'
árduo do que se pensava e que
a sua solução exigiria mui to

_ tempo, esforços industriais e

especialistas de todas as espé­
cies. Finalmente.foi tomada a

decisão de transferir para
'

o

Canadá' a organização «Tube
Alloys» com todo o

'

seu pes­
soal técnico. Os investigado
res instalaram-se em Montreal,
e ligações mais íntimas foram
estabelecidas com o grupo
americano de Chicago, onde
Henrique Fermi ia edificar a

pilha atómica histórica, que se

ria a primeira a funcionar.

. Para Si.' minha senhora ..
(CONCLusIo DA 3." PAGINA)

gredo e a maravilha daquele Deus imen­
so, que se fez pequenino para nos salvar.
O .que nos encanta, nessas idades, é o

facto de vir à Terra unia personagem
de tão grande poder, ofertar uma pren
da a todos os meninos bons, quer habi­
tem na mais humilde barraca ou em

luxuoso palácio. E essa magia do ma

ravilhoso acompanha-nos até à morte,
amparando-nos e confortando-nos.
Há, nas lojas, brinquedos lindos e de

grande valor, mas as crianças, podem
crer, apreciam ainda mais o brinque

• go modesto, se for ltc_oJ;Ilpanhado de todo
o cenário colorido da linda festa de 25'
de Dezembro, quer seja 'celebrada em

países onde a neve cai e o termómetro _

desce a muitos graus abaixo de zero, ou
noutros de elimas mais doces, onde, em
Ibora chova e a ventania sopre, a tem
peratura é mais tolerável, ou ainda na

queles onde a festa do Natal cai em

pleno verão,
.

com as janelas abertas e

gelados-na mesa. Mas seja em que ter
ra for, Natal com neve ou Natal cóm
sol ardente, a festa será Iínda, sempre
que a mãezinha o queira. Por isso, es
te ano, como nos anteriores, pedimos à
mãmã rica, à remediada e à pobre que
nesta quadra esqueça a sua riqueza, a
sua mediania ou a sua pobreza e seja,
simplesmente a «mãeaínha», dando-se
toda à querida tarefa de tornar ínclvi
dável a festa celebrada em honra do
doce Jesus •. Esqueça, ài{ora, as festas

, elegantes, os cinemas, a limpeza da ca
sa ou os muitos afazeres inadiáveis
Desça à idade dos filhos e brinque e

cor!e papeis de -ceres e cante e faça
multo barulho. Tome parte na alegria
infantil e no seu bulício, deixando os
modos sisudos, os compromissos sociais,
os encerados muito brilhantes ou as
costuras a entregar - deixando tudo isso
para todo o resto do ano. Faça menos
sacrifícios monetários - as crianças não
lhes dão, afinal, nenhum valor - e dê-se
mais a si própria. Faça da sua casa,
nos dias tão lindos do Natal, um lar ri­
sonho e encantador, onde s6 haja can

tos, gritos e correrias, de saudável al�­
gria. Não se zangue com os mais
buliçosos e não se lastime nunca por
ter de suportar uIli fardo tão pesado,
aturando crianças assim turbulentas.
Tenha sempre presente que, na sua
enorme maio�ia, os grandes criminosos,
os revoltados c 9s' infelizes são aqueles
cujas mães não souberem ser, ao mesmo
tempo, as maiores companheiras e as
mais ternas amigas. Lelllbre-se ainda
do vazio imenso que é o Natal para
aquelas a que foi negada a alegria de
sentir, à sua volta, os coraç6ezinhos ter­
nos das crianças, tão prontas a darem-Ie
todas em ternur", 'e em amor.

..

,

da de cabalístico. Diz ele: «O livro
dum princípiante

:

custa um milhão,
mas um sobre dez não custa nada, e
um sobre cinquenta paga tudo». Não
esqueçamos também que um Prémio
.Goncourt vale em média uns dez mi­
lhões para o editor, sem contarmos
com as edições em linguas estran­
geiras.
René Jullíard recebe em média uns

5.000 originais por ano. O seu di­
rector literário (saberão os editores
portugueses o que isto é?) distribui-os
aos leitores contratados para esse Jim
e que são críticos literários ou cola­
boradores da editorial. Pierre Javet
� o tal director literário -lê 08 ma­
tíuscritos escolhidos pelos leitores, e

entrega-os depois a um misterioso
tComité des Cinq», que procede a uma
ílltlma escolha, depois de todos os­
sêus membros terem tomado conheci­
mento com as obras' apresentadas.
Finalmente, René JuIliard lê todos os

livros distinguidos pelo famoso .Co·
mité�. •

O movimento da casa JuIliard acu­
Sa um montante dg cento e vinte livros
edit�dos anualmente; a maioria ¡jos
quaIs de autores noVOS e onde cerca
de qua'l'enta são da autoria de verda.
deiros principiantes.
É assim que trabalha- eS,sa firma

mundialmente reputada e cuja produ·
Ção se espalha triunfantemente-com
o Vigot' que só o sangue novo é capaz
de emprestar - pelos cinco continen­
tes da Terra.
bentto de poucos dias, um jtiri exi­

gente comunicará aos jornais de Patis
qUem é o laúreado do Prémio Gon·
court de 1955. Pode set que seja Ga­
lMette ou Megret, Se assim aconte­
t!et, o velho Renl jUIliard - trinta e
dois attbS dê prática em Citiquenta e
três de vida I - terá actescentado aoS
Seus triunfos passados uma nova e te­
tumbante vitMia. Merece-o indiscu·
tlvelmente; poiS ele é aquele louco au­

daCioso, aquele «caSse·cou� das edi·
I ções, que acreditou na pujança El na
realidade da jU\lentude, El dessa eren-

Iça fet a sua linha de conduta e ti át­
duo caminho que o léVOU, afinal, aos
pincaros da prosperidade e da digni-
aade profissional., "

Machado de Castro
[CONOLUSÃO DA l." PAGINAi

l

mo artista, muitos outros pre­
sépias. Alguns não são do
seu engenho, riem dele tiveram
qualquer colaboração ou se-·

quer influência. Mas, saben­
do-se o constante labor das
oficinas e escolas dirigidas por
Machado de Castro, para mais
frequen tadas pelos melhores

. barristas do tempo, não é diíí­
cil acreditar que nalguns ou­

tras o seu génio se tivesse eS6

palhado (estarão neste caso os

presépios dos Condes de So­
bral, em Almeirim, e o da Ca­
sa Porto Côvo, de LisboaP), o

que motivou o desenvolvimen­
to da lenda, alastrada por todo
o país, de ser ele o autor da
maioria dos presépios, maqUi.
netas e simples imagens d�'
barro policromado, arquivadas

. nas colecções particulares, mui·
tas das vezes inferiores, mas

que a etiqueta da lenda favo­
rece aos olhos dos leigos.
Machado de Castro não foi

sômente o inventor, mestre
das obras gerais dos cinco pre­
sépios referidos, com direi tos
de armar e arranjar tudo, se�

gundo a sua concepção disci�
plinada e ,culta, e até de tocar
né'sta ou naquela figura mode·
lada pelos se u s escolhidos
c_olaboradores; deve ter sido)
também, segundo o afirmam
estudiosos e entendidos,. o au·

tor da parte sacra e de maior
importância, que forma o eixo
da.s Adorações nas lapinhas de
Belém. '

J_ A. '

POMBOS CORREIOS
Vende-ss uma boa col6nia

composta de SO, e conjun=
temente todos os pertencei
do pombal.
Para ver e tratar, com Ca­

simiro dOB Santol Leltio­
Vila Aeal de Santo Ant6nlo.

-
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L c �N E lVJ _=��
UM determíaado lenhar escrevea

nalD jornal da capital, a pro·
!!! p6dto de am featival de ei­
-

, nema na Síria, este delicioao
comentfrio:
«Confeteo ai�ceramente que nan­

ea tinha ouvido f.lar em cinema
f,rabe. De coiaaa ar'bicai, 116 co­
nheço a gam., qae 6 feita em LiJ.
boa, e aa arabeacoa que 0111 rapazea
delenham, ,nail paredea. Tambêm
,tenho ouvido r.lar de gineteo e

cavaleiraI frllbes.... Du «eatre-

- POR

I VITORI�N'O BOS+

nhoa animado. de Servaia Tiago
e Earíco Ferreira-Ierf ainda poa-:

, aí'lel negar ou Rialltar oa olhol
deste actaal p�norama de inquie­
tação e de conquista que Ie' lente,
dinâmico e ambícioao, e que li

IIp�nlÍlI um eatado tranait6rio para
am futuro largo, em todos 01 lecto­

rea do cinema - tanto como Arte,
como meio de caltura?
Apelar de tudo, o cinema entre

n611 ev()luoi_ona. Aquele. que o

amli�, deitando aJl b.ádra••baí­
xo, vao caminhando audazmente.
Pará onde:? Para o caminho claro
da cultpr., pols s�bem que o .ci­
nema é, acima de tudo, ama men­

:tagem. dirigida ao. aentídcs, a

ccnsciência, a eapirttualidade e à

inteh¡ênciâ do homem. E para
qae preci•• o homem dena Olen­

sllgt:m? Porque \) homem, como

• prôpria natureza o exige, tende
a conquístar am manoa verdadei-

,

ramente humano, o cinema n•• cea
,

,p ..ra dar mlllior '¥'.'llto àII aspírações
unlvenai$. O cinema é ama men­

..agem de homen. par. homena;"
ama menIJagem ,de qae 011 homene
aeccillilitam parI!. fíe compreenderem
melhor, para conatrairem am mnn­

do: verdadeiraménte digno, am

mando ,de paz.
Sim, o cinema entre n6. tem

evoluctonadc no bom caminho. E
como! Devemo. ter orgulho nOI

hQmenl qae eaforçadaesente têm
latada para ellila evoluçao, qae,
abnegadamente têm tabida incatir
no público am intercale actaante

plora o cinema qae, loage de o
,

atirar pllra o mllra.mo, I) desperta
plora novo. honzontes. Devemo.
ter orgulho noi hdm!=nll'doa cine­
-ciabel, pioneiro., desconhecidos
mu va10):010.; em todol at qae,
como Maoael Guimarae., têm aa­

..do romper a cortina do indiCe·
tentilmo e procarado criar am cio
nema nOI.o; e" finalmente, 'no pú­
blico, em n6. pr6priol. Orgulho"
.im, em n6, pr6priol, por a.ber·
mal teagir à onda de 6pio qu.e o

cinema capitaliata nOI mem atirado,
para labmergir a. nOlaal coni·,

ciênci.. , dé acordo com .a lOll

ilmbiçõel.
'

, A cultora cinematográfica é ho·
je am. realidade entre ,n6s. Eli
ji nOIil rel1elOtl aovol horizontes!

'larón, deaejmnoz waill Dé/Seja.
IIlOI millia cine-chibe.; mail pO.lSi.
biUdadea de trllbalbo para 011 nOlo

1011 técnico. e artlltll', delejalDol
Ollill filœe. de ma.. paíaell O
cineOl. é anlveuall

PESCA DO 'AT'UM

PASTELARIA eONFIANÇA"
CASA ESf'Et;IALIZADA EM BOLOS REGIONAIS

Execut� encomendas para casamentce e baptizados
Avenida da RE'pública��. Vila Real de Santo A'1tó'1io

Deseja a todos os seus estimados Clientes F�stas
'\

'

Felizes e um Ano Novo cheio de prosperidades.,

o "Dili·DA MJiE'�
.

De vez ern quando ...

Senhora da Conceição
diz do Céu a cada qual:

'

� Quem tem a Pátria na mão
São as mães de Portugal/
Versos que não desmentem

a absoluta exactidão da, trilo­
gia Deus- Pátria-Família eles de­
veriam ficar períei ta�en te gra­
vados na alma e no coração da
Mulher Portuguesa, sobretudo
aquela que é mãe -.e mãe
cristã. Quem, senão ela a

grande figura insubstituívei do'
lar, amolda a seu jei to o carac-' �

ter, o espírito dos pequeninos
entes? Quem, senão ela lhes
, "

,

incute as, virtudes prirnordiais,
lhe,s ens�na, quase com o pri-

,

melro leite, a palavra e a ideia
de Deus, 'se lhes enraíza tão
fundo n<;> próprio ser q ue, mais
tarde, �eI tos homens, ainda que

, trans�I�d�s o u corrompidos pe­
las vicissitudes materialistas
da, vida, eles não deixam de
exclamar corno o irreflectido
poeta da «Velhice»:
Minha mãe! Minha mãe! Ai que saudade imensa
00 tempo em que ajoelhava orando ao pé de1i ...

A Missa em louvor das mães

portuguesas, a que presidiu o

Senhor �rcebispo de Mitilene,
e a sua Impressionante consa­

g_ra�ão a N ossa Senhora, cons­
tIt.ulram, quanto a nós, o fulcro
das comemorações, sem poder­
mos esquecer as habituais e

numerosas exposições de 'ber­
ços e lavores femin,inos, como
também aquela tocante home­
nagem a uma simpática velhi­
nha, residente em Lisboa, a

qual perfazia cem anos no

mesmo dia.
Vejamos, por, outro lado, a

ampl� eficiência dos serviços
proprIamente sociais da admi­
rável Organização: assistência
niat�r�o'-ll1fan til, subsídios pe�,
cUlllárIos, d�divas de roupas
e quanto malS a Obra das Mães
vai proporcionando por esse

país fora. '

E depois, de tudo isto consi&

d,e�ado, no .seu conjunto' espe­
CIfICO, sublImada pata mais a

Obra com' verdadeIra essência
ou espírito de amor, com ge­
nuína carídade crista - e díze�
mo caridade no sentido lato­

�presiemos e:l,'ltã6 quanto pode
,mflUIr na formação da, socie­
dade, na educação da infância,
um escol de ta� nàtureza, e

sób os influxos da Graça, visto
q ue consagrado 'à Mãe de Deus.
Quando comparamos os tem­

pos de hoj� a outres já distan­

tes, corno, aqueles, por exem­

plo, do «O escolas, semeai!» e

outros hinos e conceitos' do
..
....

,

[CONCLusIo DA La PÁGINA]

reuniam, os dois femas na

ideia central da Pátria.

Esta, por exemplo, do Padre
Moreira das das Neves:

(CON,CLUSÃO DA 1.& PÁ(HNA)

A convalescença quieta que
ó médico recomenda?
Como se de nós se tivesse

apoderado um espírito tremen­
damente malíazejo. lançámo­
'-nos em todas as perturbações,
como se nos tardasse novamen­
te o cheiro da carne estracinha­
da e do sangue onde esbrace-
jar como num ma:r largo. .

. Isto é semente a germinar?
Mas a terra, para prod uzir, rê­
quer calma, a conjugação dos
.elementos que a f.ecundaram

,

'

,
"

para poder criar. Se agora
requer sol que aqueça a se­

mente que no seio lhe lança­
ram, logo pede a chuva que
lhe dulcifique os calores que a

�brasarn e desfaça o torrão eiue
Impede o grão de romper.
NQ bom entendimento, está

o segredo de uma vida calma,
próspera: Vida que não tenha
asfixia, que é dor, que não te­

nha Iágrimas, q ue são sangue,
rque não tenha orgulho;' q ue é
chicote.

'

Mas os homens não querem
entender-se. Quando se jun­
tam, é no propósito firme e

preconcebido de desbaratar e

a pobre pomba exausta não'
sabe onde, poisar. '

,

Todos somos culpados; 'mas
essa confissão encerrarno-Ia em

nós, como se ela fosse um tes­

temunho de fraqueza ou 'co­

bardia de que houvesse pejo,
e o homem o q ue mais preza
é ",lardear de valen te.
- Gente do meu concelho,

pobre gente que e� sintol e

com quem me entendo. Como
seria cbjsa de pouca monta a

vossa felicidade.' Sois humil­
des e labutando na crista dos

montes, onde germina e cresce

um pouco de centeio ou trigo,
ou descendo à raíz aonde as

águas dos barrancos trazem
"frescura e criam a couve sabo­
rosa e a oliveira amiga, vós

pouco pedi�. "

-N um gesto de unção, pondo
as mãos e olhando ,para cima,
onde credes, que reside a su·

prema justiça e' a infinita mi·

sericór�ia, a nossa súplica é

:pouco extensa: - Dai·nos Se­
nhor a côdea de pão, que noS

conforte e o fio de azel te, que
a tempere.

'

Que assim seja, no Novo
- Ano q ue agora principia. .

Trindade e IJlma

Visado pela' Comissão de Censura
=-

"

mesmo género, não podemoS
realmente deixar de olhar para
o Alto nem reprimir no peito
as emoções do Milagre! ...

.IUAarte de Mendon9A Filho

..
r..�

YiuVe dB JOSB Joaquim c'aDa & FilhOS B PUOIOS & caDa'
Vila Real de Santo António

Des4a à sua dignissima clIentela Fr.:stas
Feli:¡_es e um prósp¡;"u Afio Novo

Gina Lollobrigida, a vedeta que
tem recusado sistemàticamente os

contratos deHollywood, reaparece
em «Linha Branca», um filme de
Luigi Zampa, de ql!le damos uma

expressiva gravura e que é inter­
pretado também pelo pequeno Erizo
Sraiola, de «Lad: ões de Bicicletas»
e pelo enérgico Raf.Vallone, de «O

,

caminho da Esperança D,

confinou a uma torrente de pa­
lavras, que nada trouxe ao mun­

do senão'uma fugaz e frustra-' Comentários:
da esperança. ' Depois, veió a

tentativa da eSociedade das
Nações», ideia' de objectivos'
humanos e nobres, mas que
também se malogrou, ante o

desespero duma grande maio­
rias e a esperança inescrupu­
losa duns poucos,
A -

herança dessa primeira
grande guerra mostrara-se ca­

tastrófica e lançara o Mundo
numa situação dramática e

exasperada. Basta lembrar o

movimento
.

inflaccionista da
moeda; aqueda do seu valor,
o cáos na produção, a desor­
ganização nos meios de trans­

porte, as greves e revpluções
.que estalaram nos países mais

empobrecidos, para termos a

visão do trágico quadro desses
anos angustiosos. A essa si­

tuação económica desesperada
correspondiam efeitos sociais
e psicológicos não menos trá­

gicos•. A desmobilização de

�il�ões 'd� homens, que tinham'
VIVIdo no inferno das trinchei­
ras, traziam para a vida civil
um novo espírito de .inadapta­
ção e indisciplina. No ano

de 1929, dá-se a revelação ca­
tastrófica desse ,longo drama

que se vinha acumulando nos

horizontes negros da vida so­

cial. O «krack» leva o pânico
quase a todo o Mundo, mesmo'
aqueles que pareciam estar ao

abrigo dos maus ventos se sen-
'

tem impelidos por essa fúria
de destruição. ,A umentam as I

falências e liquidações e toda
a produção mundial mergulha
numa si tuação desencoraja­
dora. '

Só os Estados Unidos da Amé­
rica apresentavam, em 1930,
8 milhões de desempregados. .M.I qaem terf, afin.1, qae iR�nd.

Depois" desde 1930 até 1939, �
elti na Ictade Média? Qaem? E

a�siste-se a uma louca corrida
- ,.prende certa lente a elcrever ••.

?e 3;rmamentos, que tornaria ... *

IneVItável uma nova guerra,
môstrando, mais uma vez, que
toda Il produção de armamen­

tos pressupõe"a prazo mais ou'
menos curto, a sua utilização,
isto é, a sua aplicac¡:ão em con­

£li tos I armados. Em 1933, o

�ovi�ento ,nacional-socialista,
f�nanciado pelos banqueiros e

h�ado aos altos' comandos do
exército e perante a compla­
cência das democracias inglesa

\

e, frances�, levava ao poder
Adolfo Hitler. Passos ,decisi­
vos estavam sendo dados para
uma nova guerra, que não tar­

daria mais do que seis anos.

Julgo estarem ainda bem pre­
sentes, na t;nemória de to�os,
esses posterIores acontecimen­
tos, para os lembrar neste ar.

tigo. Não faltavam também as

palavras, nem as promessas.
Na própria guerra, quem leia
os discursoS de' todos os che­
fes, a ideia dum mundo pacífi-
,co parecia éstar no pensamen­
to dos condutores dos povbs.
Milhões devidas se sacrificaram
'e morreram, para que na terra

germinasse a boa semente da
felicidade humana. Glorifica­
va-se uma vida alheia: a medos,
a misérias, à dor. Tudo isto
foi sol de pouca dura; espe­
ranças fugazes que ràpidamen­
te empal.ideceram, num céu já
obscureCIdo de sombras negras
e carregado de surdas amea ..

ças. O'desânimo e o cepticis­
mo vai submergindo, numa

atmosfera de desalento, os âni·
mos e energias do Mundo, dia­
-a-dia; m�is exasperado pelos
seu.s cru�l,antes problemas, que
mUltos Ja encaram como de

la.» epíu-ups», galã¡de eíbomoa
e barba cp ..sa-píolho» Ião novi·
dadea para mim., E quando a

g�nte Ie lembra de qae 01 frabel
estão ainda na Idade Médi.!:>

cO cinema, portugllê. atingi�
am. litaação de eri.e qae, apre- ,

ciada Il .anlue frio, deve apavorar
qacID, como ea, não' vive doatra
coi,all. I'
lato, declaroa, nama entrevista,

aID realiz.dor português com (n-'
tençõel de deixar Portugal. AbIa­
latamente certo. Simplelmente, on"
de Ie lê cO cinema portagaêsll
também pode e deve ler-Ie - e: A
Ro.. de AIfamalll M¡¡¡lditalgtalhll.l'I
Novos horizontes

Depoil . dOl lacessoa do filme
italiano, ftancé. lC inII�II; depois
do re'larghnento nOI nOllOI écrana
do cinema indiano e bra.ileiro i
depoil do autgimento do cinema

japonê. entre n6!; depois do Ipa.
recimento de cViioP -ÍI primeira
revida portugueaa de caltar. ci­

nem.togrifica,-da criação e Ie­

galizaç;io pe drio. dne.clubel, d.
edição do. cadernoa' cProjecção:>
do Ctne·Clube do Porto, dII fonda­
çlo dama b:blioteca de a"antol
de cinema e, ama Cinemateca na­

cionail, da vinda-até n61 de obr.!
dai Cinematecal estrangeiras j de­
poill das experiêncill de Manael
'Gaimlrãel em <Saltimbancoill e
cNUlltéli, dii tentativa. de dele-

difícil, se, não' impossível, so'.
Iução.
E as palavras continuam a

encher os jornais, a brotarem
das telefonias, trazendo ao ho·
mem·comum a música estranha
e incerta duma vida cada vez

mais incerta e enigmática.
Rodrigues Pena

o "Ioletim InforMador da foota
• lIorto d. llila Real de Santo An·
,tónio," vai publlc,�I,",brev¡;:m,ente um

lnlbaJho estaLÍstlco muito :Valiosõ:'
o movimento da lota de atum des­
de 1920; com o número de peixes
,e seu valor e os nomes dos com­

pradores e, das armações, E' um
trabalho nao só de interesse esut­

tístlco :como histórico qUe merece

'ser arquivado por armauores e' in-
, dustrialS" A publicasao far-se-á
dláriamente, cuslapdo a' assmalura

mensal 251600. Este trabalho nao
será reeditado, '

JOSÉ: DE LIMA
FUNDIÇÃO E GERRALHARIA

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Cum�rin1e"ta os seuS ãliéntes e

amigos desejando-lhes Boas

Festas e feli;¡¡ Ano NovGI.

A gerência d,a,s firmas


